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    PREFÁCIO


    A história tende a ser ensinada em moldes episódicos e fragmentários, deixando nos alunos uma ignorância perpétua quanto à forma como cada parte se relaciona com o todo. Ficamos a conhecer o Grande Incêndio de Londres, Cristóvão Colombo e a Segunda Guerra Mundial, mas raramente nos é dada uma imagem coerente de como tudo se encaixa.


    Lembro-me de, ainda rapazinho, tomar a decisão de deixar de estudar história, desencorajado pela fraca qualidade do ensino e pela proliferação de datas que não tinha qualquer esperança de alguma vez recordar. Também me sentia frustrado por ser incapaz de visualizar onde ficavam todos aqueles lugares; Napoleão bem podia ter sido derrotado em Waterloo, mas onde diabo ficava Waterloo?


    Aqueles que gostariam de ter um melhor conhecimento genérico da história mundial veem-se muitas vezes limitados pela falta de tempo e enredados numa sobrecarga de informação. A verdade é que nem toda a gente tem o tempo, ou a concentração, para ler um longo volume de história.


    Este livro é uma resposta a todos esses problemas. O seu objetivo é oferecer uma visão de conjunto breve e concisa, mas nem por isso menos abrangente, dos principais acontecimentos e desenvolvimentos da história da humanidade, de uma forma que, espero, seja ao mesmo tempo informativa e cativante. A inclusão de 36 mapas originais deverá permitir aos leitores visualizar onde os acontecimentos tiveram lugar e como se relacionam uns com os outros.


    Não me proponho acrescentar perspetivas inovadoras nem desvendar novas informações; há muitos historiadores bem mais qualificados para o fazer. Tenciono apenas condensar a visão dominante e geralmente aceite num todo linear e simplificado. Embora cada país, cada figura central, cada movimento e cada descoberta sejam merecedores de um volume próprio — ou mesmo de uma biblioteca própria —, foi intencionalmente que mantive este livro tão sucinto quanto possível, de forma a tornar a informação acessível ao mais vasto leque de pessoas.


    Espero que o apreciem e que possa preencher as lacunas.


    Christopher Lascelles


    Londres, 2012
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    PRÉ-HISTÓRIA


    (Big Bang-3500 a. C.)


    O Início


    Existe um consenso generalizado entre os membros da comunidade científica de que o universo em que vivemos teve origem numa explosão cataclísmica, ou Big Bang, ocorrida há 13,7 mil milhões de anos. Nos milhares de milhões de anos que se seguiram, as massas revoluteantes de matéria e energia geradas por este Big Bang foram sendo agregadas por forças eletrostáticas, formando galáxias, estrelas e planetas, incluindo o planeta em que vivemos.


    As distâncias entre galáxias são assombrosas. A Terra é um pequeno planeta de uma galáxia a que chamamos Via Láctea. Ninguém sabe ao certo quantas estrelas existem na Via Láctea, mas as estimativas vão de 100 a 400 mil milhões. Como se não bastasse, acredita-se que existam pelo menos 100 mil milhões de outras galáxias no universo conhecido. São muitas estrelas, e uma quantidade incrível de espaço, para mais tendo em conta que a distância média entre duas estrelas é de aproximadamente 48 biliões de quilómetros.


    Há cerca de 4,5 mil milhões de anos, uma vasta nuvem de matéria sólida e gasosa agregou-se e deu origem ao planeta Terra. Passadas algumas centenas de milhões de anos, um enorme objeto, talvez mesmo um planeta, terá colidido com a Terra e libertado matéria suficiente para formar uma massa satélite que passou a constituir a nossa Lua. Depois deste acontecimento, literalmente cataclísmico, a Terra levou milhões de anos a arrefecer.


    É possível que um bombardeamento de meteoros tenha trazido água para a Terra sob a forma de gelo. À medida que a crosta terrestre arrefecia, o vapor de água expelido pelos vulcões conden­sou-se e acumulou-se sob a forma de oceanos, com a recém-formada atmosfera a impedir a chuva de se evaporar da abrasadora superfície do planeta.


    Vida


    Há aproximadamente 3,5 mil milhões de anos, quando a superfície terrestre era ainda um lugar hostil dominado por vulcões, surgiram, nas profundezas destes novos oceanos, organismos unicelulares microscópicos formados por moléculas orgânicas complexas. Durante os três mil milhões de anos seguintes, estes organismos constituíram as formas mais avançadas de vida no planeta, até que, subitamente (em termos relativos), num período de escassos milhões de anos, algumas bactérias marinhas começaram a processar dióxido de carbono, água e luz solar para produzir oxigénio. Isto ajudou os micróbios unicelulares dos oceanos a começarem a unir-se uns aos outros e a criar organismos multicelulares que viriam a transformar-se em animais.


    Esses animais começaram a reproduzir-se, a evoluir e, por fim, quando passou a haver oxigénio suficiente na atmosfera para os proteger da radiação solar, a rastejar para terra. Anfíbios, insetos, répteis, mamíferos e aves, todos eles foram chegando a terra, mais ou menos por esta ordem, ao longo das centenas de milhões de anos que se seguiram. Pelo menos é essa a versão habitualmente aceite dos acontecimentos, embora os criacionistas ridicularizem esta teoria argumentando que não é possível um sapo transformar-se num ser humano, independentemente do horizonte temporal.


    Uma vez iniciada, a vida assumiu muitas formas diferentes, a maior parte das quais nunca conheceremos, pois os geólogos identificam pelo menos cinco momentos na história do nosso planeta em que a vida foi destruída, de forma brusca e abrangente, com extinções em massa. Não fazemos ideia do que terá desencadeado essas extinções; as sugestões têm variado de impactos de meteoros a erupções solares e convulsões vulcânicas, que podem ter causado um aquecimento ou um arrefecimento global súbitos, alterações do nível do mar ou epidemias.


    As duas maiores extinções foram a Grande Extinção do Pérmico e a Extinção K-T.1 A Grande Extinção do Pérmico de há 250 milhões de anos dizimou cerca de 96% das espécies então existentes devido a uma diminuição drástica dos níveis de oxigénio. A Extinção K-T de há 65 milhões de anos levou ao desaparecimento dos dinossauros, que já habitavam o nosso planeta há quase 150 milhões de anos.


    Isto vem colocar em perspetiva os seis ou sete mil anos decorridos desde o aparecimento das primeiras civilizações humanas dignas desse nome. Dada a relação entre o período de tempo da nossa existência e os primórdios do nosso planeta, não é descabido pensar que também a vida humana se extinguirá — e talvez bem mais cedo do que pensamos —, por uma das razões referidas ou por qualquer outra.


    O Aparecimento do Homem e a Exploração da Terra


    A partir dos escassos indícios de que dispomos,2 é geralmente entendido que primatas semelhantes aos macacos terão surgido pela primeira vez nas florestas da África oriental há aproximadamente 20-30 milhões de anos. É possível que uma alteração climática tenha destruído o seu habitat natural, obrigando-os a deslocar-se para a savana, onde desenvolveram a capacidade de se pôr de pé para detetar a aproximação de predadores. A vantagem de caminhar sobre as duas pernas permitiu-lhes ficar com as mãos livres para transportar alimentos e crias, facto que terá sido preponderante para o sucesso da sua evolução.


    Há dois milhões e meio de anos, uma espécie destes primatas começou a usar ferramentas, conforme evidenciam os materiais encontrados com os seus restos mortais. Em resultado disso, a espécie foi denominada Homo habilis, ou «homem habilidoso», e é convicção generalizada que se trata do primeiro antepassado direto do Homo sapiens, o ser humano moderno. Homo ergaster, Homo erectus, Homo heidelbergensis e o mais conhecido Homo neanderthalensis, ou homem de Neandertal, são categorias de hominídeos usadas para descrever e denominar fósseis de anteriores parentes nossos que se acredita terem vivido entre o Homo habilis e os dias de hoje, desenvolvendo cada uma delas, ao longo do tempo, uma maior capacidade craniana.


    Os vestígios fósseis descobertos até à data sugerem que, há cerca de um milhão de anos, o Homo erectus (homem ereto), o nosso primeiro antepassado a locomover-se realmente na vertical, se terá espalhado pelo mundo a partir da África oriental.3 Seguem-se duas correntes de pensamento: uma é a Teoria da Evolução Multirregional, que afirma que daí em diante os seres humanos evoluíram de forma separada independentemente dos locais onde se fixaram; a outra, e geralmente a mais aceite, é que houve um segundo grande movimento migratório4 do Homo sapiens (homem sábio), uma vez mais a partir de África, iniciado há aproximadamente 60 000-80 000 anos — muito provavelmente ao longo das mesmas rotas dos movimentos migratórios anteriores —, com o Homo sapiens a substituir gradualmente todos os outros tipos de hominídeos. Os pressupostos da «Teoria da Eva Negra» assentam em investigação que reconduziu as nossas raízes a um antepassado africano comum através do estudo das diferenças nos códigos genéticos dos seres humanos que habitam hoje o planeta.
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    Embora o Homo sapiens e o homem de Neandertal tenham tido origem em diferentes partes do mundo,5 estiveram ainda assim em contacto. Ainda hoje se discute a proximidade que terá existido entre as duas espécies, e se se terão reproduzido entre si.6 Seja como for, existem fortes indícios que sugerem que o Neandertal aprendeu a caçar em grupos coordenados, a usar ferramentas e fogo e mesmo a enterrar os seus mortos. A descoberta do fogo foi muito importante, pois permitiu ao homem primitivo cozinhar os alimentos, tornando-os dessa forma mais digeríveis e aumentando o número de fontes alimentares ao seu dispor, o que terá contribuído de forma considerável para a evolução do ser humano.


    A partir de cerca de 30 000 a. C. — com poucas exceções —, os vestígios do Neandertal desaparecem e aumentam consideravelmente os indícios da presença do Homo sapiens. Isto pode ter sido provocado pelos mais variados fatores, desde a possibilidade de o Homo sapiens ter suplantado e exterminado o Neandertal, ao surgimento de uma doença a que estes não fossem imunes, a uma alteração climática a que não tenham conseguido fazer frente ou a uma multiplicidade de outros motivos sobre os quais podemos apenas especular, dada a falta de indícios conclusivos. Aquilo que sabemos é que desta altura em diante se assistiu ao domínio absoluto do Homo sapiens, já que até hoje não foram descobertos fósseis de qualquer outro hominídeo datados de antes de 30 000 a. C., mais milénio menos milénio.


    Não sabemos se as causas das migrações humanas foram a competição pelos recursos disponíveis, as alterações climáticas ou apenas o desejo de explorar novos territórios. Independentemente dos motivos, a opinião generalizada é que a Austrália foi atingida há cerca de 50 000 anos e que, por volta de 15 000 a. C., o Homo sapiens atravessou para o atual Alasca cruzando o que é hoje o estreito de Bering, então terra seca ou congelada. De seguida, em poucos milhares de anos, chegou ao extremo meridional da América do Sul e, exceção feita a algumas ilhas do Pacífico, por esta altura quase todo o planeta estava colonizado pelo ser humano.7 Daí em diante, e apesar de uma breve visita dos Víquingues por volta de 1000 a. C., a vida nas Américas iria desenvolver-se em completo isolamento do resto do mundo até ao início da colonização europeia, em 1492.


    Da Caça e Recoleção à Agricultura


    A princípio, o ser humano levava uma existência nómada de «caçador-recoletor», deslocando-se de região em região, caçando animais e comendo quaisquer alimentos digeríveis que conseguisse encontrar, como plantas, bagas e frutos. Até que, a dada altura, começou a regressar todos os anos aos lugares mais férteis. Há cerca de 10 000 anos, terá aprendido a cultivar a terra, descoberta que lhe permitiu passar da caça e recoleção à agricultura, e que teve um impacto tão significativo no posterior desenvolvimento da humanidade que recebeu o nome de «Revolução Neolítica».8


    Assim que as pessoas começaram a viver perto umas das outras, o aumento das comunicações levou a uma maior cooperação e à troca de conhecimentos. Contudo, foi a maior quantidade de alimentos disponíveis que se revelou fundamental para a forma como a humanidade evoluiu: mais alimentos levaram a mais pessoas, e mais pessoas levaram a mais povoações. A capacidade de produzir e armazenar géneros alimentares também significou que, a partir de certa altura, as sociedades começaram a poder sustentar indivíduos não dedicados à produção de alimentos, como artesãos, sacerdotes, burocratas e soldados, bem como líderes políticos.


    Embora as culturas agrícolas tenham ajudado a produzir fios e tecidos para o fabrico de vestuário, as roupas provinham sobretudo das peles de animais como ovelhas, cabras e porcos, que a humanidade foi aos poucos domesticando. E esses animais viriam a revelar-se úteis em muitos outros aspetos: o seu estrume ajudou a aumentar a produtividade das colheitas, e os próprios animais, ao puxarem os arados, permitiram o cultivo de maiores extensões de terra.


    Gerou-se um círculo produtivo virtuoso, mas a vida comunitária em habitações permanentes acarretava um lado negativo: significava que o homem vivia agora perto dos seus detritos e excrementos, o que não era compatível com a higiene num tempo em que a humanidade não só não entendia os benefícios da limpeza como desconhecia a existência dos germes. Viver em espaços confinados juntamente com o gado também significava que as doenças desenvolvidas pelos animais, e para as quais o ser humano não tinha imunidade, podiam transmitir-se ao homem e infetá-lo. Crê-se que todos os maiores assassinos da humanidade ao longo dos séculos — a varíola, a gripe, a tuberculose, a malária, o sarampo, a peste, a cólera e a sida — se terão desenvolvido originalmente em animais e transferido depois para os seres humanos através de pulgas ou outros transmissores.


    Passando adiante por instantes, a Peste Negra do século XIV, a aniquilação das populações nativas americanas no tempo de Colombo e a gripe espanhola de 1918, que terá matado cerca de 20 milhões de pessoas — além de outras pragas ocorridas ao longo dos séculos —, podem ter surgido todas desta forma. O século XXI não é exceção, com a peste suína e a gripe aviária a servirem de cruéis lembranças de que criar animais em espaços confinados — e de forma desumana — pode ainda hoje virar-se contra nós.


    
      
        1 K-T significa Cretácico-Terciário, ambos nomes de períodos geológicos.

      


      
        2 Os escassos indícios de que dispomos sobre a evolução do homem centram-se num número muito limitado de fragmentos de crânios e de esqueletos encontrados em diferentes partes do mundo.

      


      
        3 É a chamada «Teoria da Eva Negra».

      


      
        4 Com toda a probabilidade, terá havido outras migrações entre estas duas.

      


      
        5 O homem de Neandertal teve origem na Europa, enquanto o Homo sapiens teve origem em África.

      


      
        6 Temos 99,5% de ADN em comum com o homem de Neandertal.

      


      
        7 A história da Terra tem sido caracterizada por uma sucessão de longas eras glaciares. É possível que, pouco antes do início da última era glaciar, por volta de 12 000 a. C., o estreito de Bering estivesse congelado, permitindo assim ao homem fazer a viagem entre os dois continentes.

      


      
        8 Neolítico significa «Nova Idade da Pedra».

      

    

  


  
    II


    A ANTIGUIDADE


    (3500 a. C.-500 d. C.)


    As Primeiras Civilizações


    Os vestígios mais antigos até hoje encontrados da existência de sociedades complexas provêm da Mesopotâmia — atuais Iraque e Síria —, por volta de 3500 a. C. Os invernos amenos e húmidos e os longos verões quentes e secos característicos da região eram ideais para a produção agrícola, tendo sido aqui que as plantas foram pela primeira vez domesticadas. Também importante foi o facto de a região se situar entre dois grandes rios — o Tigre e o Eufrates —, que proporcionavam acesso fácil à água e, por conseguinte, à irrigação.9 Observada num mapa, a zona tem a forma de um crescente, e foi por este motivo, aliado à fertilidade das terras, que recebeu o nome de «Crescente Fértil».


    A Mesopotâmia estava posicionada na interseção entre a África, a Europa e a Ásia, uma localização que propiciava o encontro entre diferentes povos, a troca de mercadorias e a partilha de ideias. Além disso, era uma região com poucas fronteiras naturais, o que a tornava difícil de defender. Como consequência, a sua história entre 3500 a. C. e 400 a. C. é de ascensão e queda de diferentes reinos e contínuas disputas territoriais. Mas as frequentes mudanças de poder ao longo do tempo e uma escassez generalizada de informação relativa a este período fazem com que essa história nem sempre seja fácil de seguir.


    Uma das primeiras civilizações do mundo — a civilização suméria — dominou o sul da Mesopotâmia entre aproximadamente 3300 a. C. e 2000 a. C. É convicção generalizada que os Sumérios foram o primeiro povo a fundar verdadeiras cidades, com populações que chegariam aos 50 000 habitantes. A principal cidade suméria, Uruk, pode bem ter sido em tempos a maior cidade do mundo, e alguns dos templos desse período perduram ainda hoje no atual Iraque. É igualmente da Suméria que nos chega o exemplo mais antigo de um dos mais importantes desenvolvimentos da humanidade: a escrita, sob a forma de pictogramas, usada pelos responsáveis dos templos para registar informação elementar sobre colheitas e impostos. Exceção feita àquilo que a arqueologia e a geologia nos permitem inferir sobre a história mundial, sabemos muito pouco sobre o que realmente aconteceu até ao aparecimento da escrita, que funciona como uma linha divisória entre a pré-história e a história.


    O Antigo Egito: Terra dos Faraós (3100 a. C.)


    Pela mesma altura, outra civilização despontava no Egito, junto às margens do Nilo, um rio cujas cheias anuais forneciam a água tão necessária à irrigação das colheitas. A fertilidade dos solos junto ao Nilo contribuiu de forma significativa para o aumento do poder dos Egípcios, já que lhes permitiu enriquecer com o fornecimento de géneros alimentícios a outras regiões do Mediter­râneo e do Médio Oriente. O deserto funcionava como barreira defensiva, e a ausência de invasores assegurava a estabilidade do território.


    Cerca de 3100 a. C., a amálgama de reinos diferentes da região foi unificada por um poderoso rei, ou faraó, chamado Menés, que edificou a capital, Mênfis, a partir da qual as dinastias egípcias governaram durante o milénio seguinte. O Egito tornou-se o maior reino do mundo, com um milhão de súbditos governados por cerca de 30 dinastias diferentes ao longo dos 2500 anos seguintes, sendo os faraós vistos como deuses pela população.
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    O tempo que os faraós consagravam a preparar-se para a morte explica em parte a dedicação com que construíram as grandes pirâmides — na verdade, gigantescos túmulos —, entre 2700 a. C. e 2200 a. C. Incrivelmente, mesmo hoje, ninguém sabe ao certo como foram construídas. Aquilo que sabemos é que eram estruturas muitíssimo altas, não apenas para o seu tempo mas também para as épocas seguintes; a Grande Pirâmide de Quéops (ou Khufu), em Gizé, construída há mais de 4500 anos, foi o edifício mais alto do mundo até à conclusão da catedral de Lincoln, na Inglaterra de 1311 d. C. (e isto apenas se incluirmos o respetivo pináculo de madeira). São mais de 3000 anos de diferença.


    Civilizações do Oriente


    Além do Egito e da Mesopotâmia, nasceram junto a grandes cursos de água outras duas grandes civilizações independentes — uma no nordeste da Índia, ao longo das margens do Indo, abarcando o que são atualmente o Paquistão e o Afeganistão, e outra junto às margens do rio Amarelo, na China.


    Fundada por volta da viragem do terceiro milénio a. C., a civilização do vale do Indo — muitas vezes referida como a civilização de Harappa, segundo o nome da sua principal cidade, Harappa — abrangia uma vasta extensão de terra quase do tamanho da Europa ocidental. Embora ainda haja muitas perguntas por responder acerca desta sociedade, em parte devido ao facto de a sua escrita permanecer por decifrar, sabemos que Harappa e a cidade congénere de Mohenjo-Daro eram duas grandes conurbações que sustentavam populações de mais de 30 000 habitantes e comerciavam entre si e também com a Mesopotâmia. Tratava-se de um povo claramente avançado, pois vivia em casas de pedra e tijolo, cultivava trigo e cevada e irrigava os campos. Além disso, ambas as cidades tinham uma disposição em grelha e uma construção muito semelhante, o que sugere a existência de um governo unificado.


    O período áureo da civilização de Harappa situa-se entre 2600 a. C. e 2000 a. C., com as suas principais cidades a serem subitamente abandonadas entre 1700 a. C. e 1600 a. C., e a civilização no seu todo a deixar de existir por volta de 1300 a. C. Embora ninguém saiba ao certo quais as causas exatas deste fenómeno, as sugestões vão desde as alterações climáticas, a uma erosão dos solos que tenha empurrado as populações mais para leste ou à invasão de povos indo-europeus10 vindos do noroeste.


    Mais a leste, a primeira dinastia de que temos registos escritos é uma dinastia da idade do Bronze, a dinastia Chang, que fundou um reino junto às margens do rio Amarelo por volta de 1700 a. C. A dinastia Chang governou um território com aproximadamente um décimo da extensão da atual China e durou cerca de 700 anos, até ser derrubada pela dinastia Zhou (ou Chou), que assistiu à entrada da China na Idade do Ferro.


    Apesar de alguns interregnos devidos a ataques de povos bárbaros, os Zhou mantiveram o poder por idêntico período. Contudo, durante quase todo esse tempo, o território foi composto por mais de cem principados virtualmente independentes, de que os Zhou eram apenas os mais poderosos. Ainda assim, e ao contrário da civilização de Harappa, na Índia, que desapareceu abruptamente, as crenças e a governação das primeiras dinastias chinesas assentaram os alicerces sobre os quais sucessivas dinastias posteriores haveriam de governar a região até pleno século XX.


    Hititas: Os Primeiros Ferreiros (1400 a. C.-1200 a. C.)


    O ferro desempenhou um papel fundamental no advento de outro grande império surgido no segundo milénio a. C. — o dos Hititas. Em meados do século XIV a. C., os Hititas tinham erguido um império que abarcava a atual Turquia e partes do que são hoje o Líbano e o Iraque. Foram os Hititas que descobriram como fundir e trabalhar o ferro, desenvolvimento reconhecido como da maior importância, uma vez que os exércitos munidos de armas de ferro levavam facilmente de vencida os mais debilmente equipados com armamento de bronze. Embora os Hititas vendessem utensílios de ferro a outros povos, optaram por não partilhar o segredo de como os fabricar, e foi esse conhecimento que fez deles a principal potência da Ásia ocidental entre 1400 a. C. e 1200 a. C., aproximadamente.
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    As Idades da Pedra, do Bronze e do Ferro


    Antes de 5000 a. C., as armas e utensílios eram predominantemente feitos de pedra, madeira e osso, daí a denominação «Idade da Pedra». Quando o ser humano descobriu que era possível extrair metais a partir do minério recorrendo a temperaturas elevadas, o cobre começou a ser usado no fabrico de ferramentas, ainda que de forma limitada.11 Contudo, por volta de 3300 a. C., descobriu-se que aquecer uma mistura de minério de cobre e de estanho numa proporção de 9 para 1 permitia produzir um material ainda mais durável, o bronze. Assim se iniciou aquilo que hoje referimos como a «Idade do Bronze».


    As diferentes idades não se iniciaram nem terminaram em todo o lado de forma simultânea; as ilhas Britânicas, por exemplo, só entraram na Idade do Bronze por volta de 800 a. C., e mesmo no século XX continuaram a ser descobertas várias civilizações da Idade da Pedra.


    O ferro começou a ser usado em quantidades significativas no Médio Oriente e no sudoeste da Europa por volta do século XIII a. C., pouco depois de se ter descoberto como gerar a quantidade de calor necessária para derreter o minério de ferro e extraí-lo da rocha. Muito mais resistente e abundante do que o cobre e o estanho, o ferro começou gradualmente a substituir o bronze como metal mais procurado. Tal como a Idade do Bronze, a Idade do Ferro iniciou-se em períodos diferentes nas diversas partes do mundo, apenas tendo chegado ao norte da Europa em cerca de 600 a. C.


    Os Olmecas da América Central (1400 a. C.-400 a. C.)


    Do outro lado do mundo, desenvolvia-se na América Central uma civilização muito própria — a dos Olmecas. Sabemos menos sobre os Olmecas do que sobre as principais civilizações que se desenvolveram na Ásia, já que aqueles deixaram muito poucos registos escritos e, cerca de 400 a. C., por razões desconhecidas (embora muito possivelmente devido a alterações ambientais), todos os seus vestígios desapareceram. Sabemos que tinham um calendário, esculpiram gigantescas cabeças de pedra, construíram grandes estruturas semelhantes a pirâmides e desenvolveram uma intensa atividade comercial. A vida religiosa dos Olmecas incluía sangrias e sacrifícios humanos, e as suas crenças e rituais constituíram a base das crenças e rituais das civilizações que haveriam de habitar a região depois deles, incluindo as civilizações maia e asteca.


    A Invasão dos Povos do Mar (1200 a. C.)


    Por volta de 1200 a. C., deu-se um momento de viragem na história do velho mundo mediterrânico, quando grupos de invasores predominantemente marítimos vindos de norte e ocidente emigraram em direção a leste, conquistando Creta, tentando invadir o Egito e acabando por se instalar em Canaã — uma região que corresponde grosso modo ao que são atualmente Israel, a Palestina, o Líbano e o sul da Síria. Textos egípcios referem-se-lhes como os «Povos do Mar».


    O grupo norte de invasores instalou-se no que é hoje a costa do Líbano, uma região a que os Gregos se refeririam mais tarde como «Fenícia». O grupo sul — os Peleset, mais tarde conhecidos como Filisteus — foi impedido de entrar no Egito e veio a fixar-se em Canaã. À semelhança de outros povos da região, também os Filisteus sofreram as pressões dos grandes potentados que os rodeavam e desapareceram da história no século VII a. C., deixando apenas o seu nome, Filisteia (ou Palestina), para designar o território que haviam ocupado.
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    Ainda hoje continua por esclarecer quem eram ao certo os Povos do Mar, de onde provinham12 ou mesmo porque vieram. É possível que a sua migração se tenha ficado a dever a alterações climáticas drásticas, terramotos ou fome, ou talvez tenham sido expulsos por invasões de outras tribos do Norte. De igual forma, podem ter sido apenas mais uma das sucessivas vagas de invasores à procura de terra. Aquilo que sabemos é que espalharam o caos e a destruição ao longo da costa leste do Mediterrâneo e que, na sequência dos seus violentos triunfos, tinham por hábito incendiar e reduzir a cinzas as cidades que conquistavam. Os Hititas foram uma das civilizações da região a chegar abruptamente ao fim por esta altura, e não mais voltaram a ameaçar os povos vizinhos. É também a partir deste período que a história do antigo Egito começa a ser marcada por um progressivo declínio.


    Os Hebreus


    Era também em Canaã que os Hebreus, que aí se tinham instalado pouco depois de escaparem da escravatura no Egito, pretendiam edificar o seu reino. Atacados pelos Filisteus, puseram as suas desavenças de lado e, em dado momento do século X a. C., designaram Saul como primeiro rei do seu território, Israel. As histórias bíblicas de Sansão, Samuel, Saul ou David e Golias são todas elas relativas a conflitos entre Hebreus e Filisteus.


    Confrontados com um estado de guerra permanente, e temendo que a sua cultura se perdesse, os Hebreus começaram a registar a sua história, e continuaram a fazê-lo ao longo dos séculos seguintes, em textos que receberiam a designação de Tanach, ou Bíblia Hebraica. Tanto cristãos como muçulmanos baseiam muitas das suas crenças religiosas no que está escrito no Tanach, tendo os cristãos adotado mesmo a coletânea de livros que o integram — ainda que numa ordem ligeiramente diferente — como o seu Antigo Testamento.
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    Lemos na Torá, os cinco primeiros livros do Tanach, que, mil anos antes — há cerca de quatro mil anos, portanto —, Abraão e o seu povo tinham sido expulsos do sul da Mesopotâmia por tribos invasoras. A dada altura, possivelmente para escapar à fome, procuraram refúgio no Egito, onde os Egípcios acabariam por escravizá-los. Por volta de 1200 a. C. — mais ou menos na mesma época que os Povos do Mar, e conforme relatado no livro do Êxodo —, Moisés, o líder hebraico, reuniu o seu povo e conduziu-o para fora do Egito. Foi então, segundo a Torá, que Deus entregou a Moisés os Dez Mandamentos no monte Sinai, com a promessa de que, se os Hebreus lhes obedecessem, Deus os favoreceria como seu povo eleito e os conduziria até à terra prometida de Canaã.


    O período em que os Hebreus foram governados por Saul,13 bem como os reinados do seu genro, David, e do filho mais novo de David, Salomão, no século X a. C., foram tempos áureos para o Estado hebraico, durante os quais Israel enriqueceu e prosperou. A seguir à morte de Salomão, contudo, os Hebreus retomaram as suas antigas querelas e a terra foi dividida em dois reinos: o reino de Israel, mais rico e situado a norte, com capital em Samaria, e o reino mais pequeno e meridional de Judá, com capital em Jerusalém. Demasiado fraco para resistir aos invasores, Israel acabaria por ser conquistado pelos Assírios, vindos de leste.


    Os Fenícios Exploram o Mediterrâneo (1000 a. C.-500 a. C.)


    A região do Mediterrâneo oriental era pouco rica em metais, o que significava que os seus habitantes eram obrigados a deslocar-se para ocidente em busca de novas fontes de abastecimento. Entre a viragem do milénio e 500 a. C., os Fenícios, que descendiam do grupo norte de Povos do Mar que se havia instalado no atual Líbano, e os Gregos, povo de vocação marítima, fundaram várias colónias em pontos estratégicos ao longo das rotas comerciais do Mediterrâneo. Uma dessas colónias fenícias, Cartago, viria mais tarde a desempenhar um importante papel na história de Roma.


    [image: Mapa06.jpg]


    O Grande Império Assírio


    Na Mesopotâmia da viragem para o segundo milénio a. C., enquanto a civilização suméria definhava aos poucos, os reinos da Babilónia e da Assíria, juntamente com diversas tribos do atual Irão e com os Hititas da atual Turquia, digladiavam-se pela supremacia regional. No essencial, e ainda que sob denominações diversas, o reino da Babilónia dominou grande parte do segundo milénio a. C., até que, por volta de 910 a. C., o poder se transferiu para os Assírios. A partir daí, e até cerca de 625 a. C., o Império Assírio, com um exército conhecido pela sua disciplina e crueldade, tornou-se o maior e mais vasto império do sudoeste asiático.


    Numa guerra de conquista, os Assírios tomaram a Babilónia, destruíram Israel e as cidades fenícias e atacaram o Egito. Porém, à semelhança de todos os impérios demasiado vastos, a sua sorte acabaria por se esgotar. Uma disputa dinástica ocorrida cerca de 630 a. C. expôs os Assírios aos ataques dos Medos, uma tribo que, vinda de leste, do atual Irão, e auxiliada por outras tribos do norte e do Sul, acabaria por conquistar grande parte do Império Assírio, derrotando-o por completo em 605 a. C. e reduzindo a cinzas a sua capital, Nínive.


    Durante esta guerra, Jerusalém foi destruída e muitos dos seus habitantes levados para o cativeiro na cidade da Babilónia. Contudo, a civilização babilónica apenas logrou um breve ressurgimento durante o reinado de Nabopolassar, e mais tarde do seu filho Nabucodonosor II (famoso pela construção dos Jardins Suspensos da Babilónia), sendo conquistada pelos Persas no século VI a. C., após o que desapareceu da história.
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    O Império da Antiga Pérsia (550 a. C.-330 a. C.)


    Os Parsas, ou Persas, foram um povo que começou por ser vassalo dos Medos até à ascensão ao trono de Ciro II, em 559 a. C. Foi Ciro quem se revoltou contra os Medos, capturou o seu rei e fez do Império Persa Aqueménida o maior império que o mundo alguma vez conhecera. Estendendo-se do Egito ao atual Afega­nistão, o império foi construído a uma velocidade e a uma escala nunca antes vistas. Quando Ciro e o seu exército conquistaram a Babilónia, em 539 a. C., o rei libertou os Hebreus da escravatura e autorizou-os a regressarem à sua terra ancestral, ato pelo qual foi aclamado como libertador no livro de Isaías. Conhecido por ser benevolente e tolerante, Ciro também promulgou a primeira Declaração dos Direitos do Homem da história da humanidade. O «Cilindro de Ciro», um cilindro de argila no qual a declaração está escrita, encontra-se atualmente guardado no Museu Britânico, em Londres.


    Após a morte de Ciro e do filho, um nobre chamado Dario afirmou ser descendente de um antepassado do monarca e preencheu o vazio de poder através de um sangrento golpe de Estado. Modestamente autoproclamado «Rei dos Reis», fundou a cidade de Persépolis, que se tornou a capital da Pérsia. A sua importância resulta em grande parte de as suas campanhas, bem como as de Xerxes, o seu filho, que procuraram subjugar os insubordinados Gregos, estarem entre os episódios mais documentados da época e nos introduzirem na história da Grécia Antiga.


    A Grécia Antiga e as Cidades-Estado Gregas (1000 a. C.-330 a. C.)


    O primeiro livro de história digno desse nome, da autoria do historiador grego Heródoto, data de cerca de 450 a. C., o que significa que sabemos muito pouco sobre os primórdios da Grécia Antiga, bem como sobre grande parte da anterior história da Antiguidade. A Ilíada e a Odisseia, obras do século IX a. C. escritas pelo poeta grego Homero, ensinaram-nos muito daquilo que sabemos sobre a Grécia inicial. Contudo, parte considerável dessas obras versa claramente sobre mitos, pelo que não podemos lê-las como textos históricos. A Ilíada narra a história do ataque de Micenas14 a Troia (na atual Turquia ocidental) sob a liderança de Agamémnon. A Odisseia descreve os dez anos da viagem de regresso a casa do herói Ulisses — ou Odisseu, em grego — após a queda de Troia, e inclui a história de como este ajudou os Gregos a vencerem os Troianos fazendo entrar na cidade um pequeno exército escondido no interior de um cavalo de madeira. Tanto a Ilíada como a Odisseia são, ainda hoje, duas das mais amplamente lidas e famosas histórias alguma vez contadas.
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    Daquilo que sabemos, o século + a. C. foi, no essencial, um período de paz e prosperidade para os Gregos. Na sua demanda de terra arável, uma demanda impulsionada pelo facto de habitarem um território montanhoso rodeado por ilhas, fundaram colónias em todas as ilhas do mar Egeu e ao longo das costas da Ásia Menor (atual Turquia) e do mar Negro.


    Por esta altura, não existia uma Grécia unificada, mas sim vários povos gregos — os Eólios, os Dórios e os Jónios —, e as cidades-estado ferozmente patrióticas, como Atenas, constituíam a norma. Geral­mente comerciando entre si, mas muitas vezes em guerra, uniam-se quando estava em causa a defesa contra povos não gregos, a quem se referiam como «bárbaros», devido aos ininteligíveis sons «bar-bar» que emitiam ao falar.


    A partir de 776 a. C., os Gregos passaram igualmente a juntar-se de quatro em quatro anos para competirem nos jogos disputados em Olímpia,15 no sudoeste da Grécia, período durante o qual as guerras eram suspensas. Atenas expandiu-se de tal forma graças ao comércio e à política de alianças que, por volta de 500 a. C., se tinha tornado o centro cultural, político e económico da Grécia Antiga, sendo reconhecida como tal pelas outras cidades-estado.
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    E foi por essa altura, cerca de 500 a. C., que os Jónios instalados nas costas da atual Turquia se revoltaram contra as tentativas persas de os governar. Frustrados pelo apoio ateniense aos Jónios, os Persas, liderados por Dario, invadiram a Grécia, desembarcando nas planícies de Maratona, um pouco a norte de Atenas. Os Atenienses enviaram então um mensageiro a pedir ajuda a Esparta, uma cidade-estado famosa pela força e bravura dos seus soldados.16 Os Espartanos acederam a ajudar, mas chegaram já depois da batalha. Ainda assim, e apesar da superioridade numérica do exército dos invasores persas, os Jónios acabariam por conseguir derrotá-lo em 490 a. C., e as forças de Dario foram obrigadas a regressar à Ásia Menor.


    Dario morreu antes de poder lançar nova invasão, mas os Persas não esqueceram a derrota. Dez anos mais tarde, o seu filho, Xerxes, invadiu a Grécia pela segunda vez, numa tentativa de vingar as derrotas sofridas em Maratona. Desta vez, os Persas chegaram a um estreito desfiladeiro no vale das Termópilas, na costa oriental da Grécia, onde reza a lenda que foram retidos por trezentos espartanos comandados pelo então rei de Esparta, Leónidas, e só conseguiram passar graças à ajuda de um traidor grego.


    Encorajados por este sucesso, os Persas tomaram e destruíram Atenas, cuja população fugiu para a ilha vizinha de Salamina. Apesar de possuírem uma frota largamente superior, os Persas seriam contudo derrotados na batalha naval de Salamina, a primeira grande batalha naval da história, e não mais voltaram a ameaçar a Grécia.


    Xerxes acabaria por ser assassinado, o mesmo acontecendo ao último dos imperadores aqueménidas, Dario III, em 330 a. C. Mas a vitória grega foi importante por outro motivo: significou que foi a cultura grega, não a persa, a ser legada ao resto do mundo, com o grego, juntamente com o latim, a tornarem-se aos poucos as línguas das classes instruídas da região mediterrânica.


    Afastada a ameaça persa, a Grécia entrou no seu período clássico e assistiu a um desenvolvimento da cultura, da arquitetura e da filosofia, com os Gregos a questionarem o mundo que os rodeava. Desta busca de saber resultou ter a Grécia Antiga ficado conhecida como o local de nascimento da filosofia e da democracia. O termo filosofia resulta dos vocábulos gregos philos e sophia, que significam «amor» e «sabedoria», e democracia provém dos vocábulos demos e kratia, que significam «povo» e «governo».


    São deste período alguns dos mais famosos filósofos da história: Sócrates, que foi condenado à morte por não acreditar nos deuses oficiais e corromper a juventude; Platão, o seu mais famoso discípulo, cujos escritos nos deram a conhecer as ideias de Sócrates e que fundou a primeira escola do saber, a que deu o nome de Academia; e Aristóteles, o mais ilustre aluno da Academia. O pai de Aristóteles era o médico pessoal de Filipe da Macedónia, e o próprio Aristóteles foi, pelo menos durante algum tempo, tutor de Alexandre Magno, a quem ensinou astronomia, física, lógica, política, ética, música, teatro, poesia e um conjunto de outras matérias.


    Desejosos de se vingarem e de evitarem novas incursões persas em território grego, os Atenienses convenceram algumas das outras cidades-estado a formarem uma aliança naval, a Liga de Delos. Porém, os Gregos revelaram-se incapazes de pôr fim aos seus conflitos internos, e a Liga acabou por se desintegrar durante um período de guerras entre cidades que durou mais de 20 anos. Embora estas guerras tenham sido predominantemente entre espartanos e Atenienses, acabaram, ainda assim, por afetar toda a região, incluindo a Pérsia, que havia apoiado os Espartanos.


    O rei da vizinha Macedónia, Filipe II, que decidira prudentemente manter-se afastado do conflito, apercebeu-se da oportunidade que este lhe oferecia. Enquanto as cidades gregas se digladiavam entre si, transformou a Macedónia num Estado tão poderoso que não só derrotou uma aliança de cidades-estado gregas como não tardou a ganhar confiança para declarar guerra à Pérsia. Filipe II foi assassinado antes de poder levar por diante esses planos, mas o seu filho, Alexandre, encarregar-se-ia de os concretizar, reunindo o maior exército que alguma vez partiu de solo grego.


    Alexandre Magno (356 a. C.-323 a. C.)


    Alexandre III da Macedónia, mais conhecido como Alexandre Magno, unificou as desavindas cidades-estado gregas, conquistou o Egito, derrotou os Persas e agregou vastas regiões da Europa e da Ásia no maior império que o mundo vira até então — e tudo isto antes de completar 33 anos. Tornou-se com isso um dos líderes mais admirados da Antiguidade. Os seus exércitos nunca perderam uma batalha, o que valeu a Alexandre ser reconhecido como um génio militar.


    No seu desejo de unir o Oriente e o Ocidente num só vasto império, Alexandre adotou a forma persa de trajar, ordenou o alistamento de persas no seu exército e encorajou os seus soldados a casarem-se com mulheres persas. Também permitiu aos povos conquistados que, desde que se lhe mantivessem leais, governassem eles próprios os seus países. Porém, este estado de guerra permanente acabaria por ter os seus custos. Quando o seu exército chegou à Índia, em 326 a. C., as tropas, exaustas por anos de combates, recusaram-se a avançar mais, e Alexandre foi obrigado a voltar para trás, vindo a morrer três anos depois, na Babilónia.


    O Império Mauria (321 a. C.-185 a. C.)


    Quando regressou da Índia, Alexandre deixou um vazio de poder do qual emergiu Chandragupta, o primeiro imperador do Império Mauria. Chandragupta tornou-se o senhor incontestado do norte da Índia e, pela primeira vez na história indiana, trouxe alguma unidade política à região.


    Depois de reinar durante cerca de 25 anos, e segundo diversas fontes, Chandragupta Mauria fez-se monge e jejuou até à morte. O seu filho, Bindusara, continuou a ampliar o império, mas foi o filho de Bindusara, Ashoka, quem, depois de travar uma cruel guerra de expansão contra os seus inimigos, alcançou enorme fama por toda a Índia devido à sua conversão ao budismo, um estilo de vida que, desde o seu aparecimento no século VI a. C., tinha ganho numerosos seguidores. Chocado com as consequências de uma grande batalha, Ashoka renunciou a qualquer forma de violência e pregou a paz e o budismo por todo o seu reino e para além dele. Após a sua morte, em 232 a. C., a família conseguiu manter-se no poder durante cerca de mais meio século, até o último imperador mauria ser assassinado e a região de novo dividida. Alvo de invasões periódicas, a Índia só voltaria a ser estável e próspera no século IV d. C., com o Império Gupta.


    Os Reinos dos Sucessores de Alexandre


    Alexandre não tinha designado herdeiro ou sucessor, e embora tenha havido quem reclamasse o império que deixara, este não tardou a ser dividido pelos seus principais generais. O resultado foi um conjunto de reinos distintos que não raro se digladiavam entre si. De entre os que ficaram, um dos dois maiores foi o Império Selêucida, fundado por Seleuco, um dos generais de Alexandre, e que englobava quase toda a Ásia Menor, a Mesopotâmia e a Pérsia.


    Budismo


    O budismo é uma filosofia17 ou estilo de vida — embora haja quem o considere uma religião — que surgiu no século v ou VI a. C. (continua a não haver unanimidade quanto à época exata da vida do Buda) e é atualmente seguido por cerca de 300 milhões de pessoas.


    Nascido no seio de uma família real, o fundador do budismo, Sidarta Gautama, tomou consciência de que a riqueza material não era garantia de felicidade e, aos 29 anos, abandonou os confortos do lar com o objetivo de perceber o significado do sofrimento que o rodeava. Após seis anos de estudo, meditação e renúncia, terá despertado do sono da ignorância, transformando-se no Buda, que significa «o Iluminado».


    Durante os 45 anos seguintes, dedicou-se a ensinar os princípios do budismo por todo o norte da Índia; quem levasse uma vida moral, tivesse consciência das suas ações e procurasse a sabedoria, ensinava ele, seria capaz de repelir a ignorância, libertar-se do desejo e alcançar o nirvana, um estado isento de sofrimento.


    As suas tentativas de explicar a injustiça e a desigualdade, e os seus ensinamentos sobre como evitar o sofrimento, encontraram um público ávido e depressa se espalharam pelo mundo. Adotado na Índia por Ashoka no século iii a. C., o budismo propagou-se ao longo das rotas comerciais até ao centro e sudeste da Ásia, onde tendeu a prosperar, enquanto na própria Índia foi perdendo popularidade.


    O outro foi o reino ptolomaico, fundado pelo seu general Ptolomeu e que correspondia ao território do Egito. Exceção feita a quase toda a Pérsia, a maior parte destes reinos e territórios sucessores seria mais tarde engolida pela República Romana.


    No Egito, Ptolomeu fundou a última dinastia de governantes que ostentaram o título de faraó. Ao longo dos duzentos e cinquenta anos seguintes, a dinastia ptolomaica grega haveria de governar com sucesso o Egito, misturando tradições gregas com o legado dos faraós. Ptolomeu e os seus descendentes adotaram as vestes reais egípcias e acrescentaram a religião egípcia à sua, venerando os respetivos deuses e erguendo templos em sua honra. Alguns chegaram mesmo a ser mumificados depois da morte. De todos os reinos dos sucessores de Alexandre, o Egito foi o mais duradouro e o último a ser acrescentado ao Império Romano, em 30 a. C., na sequência do suicídio de Cleópatra, a última rainha ptolomaica.


    [image: Mapa10.jpg]


    Um dos maiores legados do reinado de Alexandre, nascido do seu desejo de dominar o Egito, foi a cidade de Alexandria, fundada no século IV a. C. na costa norte do país. Com Atenas em declínio e Roma ainda longe do desenvolvimento, Alexandria ocupava uma posição-chave entre os mundos ocidental e oriental. Tornou-se uma das maiores cidades da Antiguidade, o porto mais movimentado do mundo e um ponto de encontro da cultura, das ideias e do comércio gregos, romanos e egípcios. Cerca de 200 a. C., Eratóstenes, um grego que residia em Alexandria, percebeu que o mundo era uma esfera e conseguiu mesmo calcular o seu diâmetro com uma precisão que só seria superada quase dois mil anos depois. Outro grego, Aristarco, afirmou que a Terra girava à volta do Sol cerca de 1700 a 1800 anos antes de Copérnico ter chegado à mesma conclusão. A importância de Alexandria enquanto principal cidade egípcia só se desvaneceu no século X, com a fundação do Cairo.


    A Unificação da China (221 a. C.)


    A oriente, cerca de 400 a. C., a multiplicidade de Estados existentes no território da atual China tinha-se consolidado em apenas treze, que ao longo dos 175 anos seguintes enfrentariam uma prolongada contenda a que viria a chamar-se «Período dos Reinos Combaten­tes». O Estado que emergiu como o mais forte, em parte devido à superioridade do ferro sobre as armas de bronze dos reinos vizinhos, foi o reino Zhou ocidental de Qin (pronuncia-se Ch’in), do qual, sugerem alguns, terá resultado o nome China.


    O líder que unificou todos estes Estados, e que no fundo se tornou o primeiro imperador da China, em 221 a. C., chamava-se Che Huang-Ti. O imperador Che Huang-Ti conquistou uma reputação terrível, esmagando de forma impiedosa qualquer resistência ao seu governo. Foi também ele quem promoveu a construção da Grande Muralha da China18 — a maior estrutura artificial do mundo, com mais de 6000 quilómetros de comprimento —, como forma de proteger o seu império dos ataques dos Hunos, o mesmo povo que séculos mais tarde haveria de atacar o Ocidente. Obcecado com a imortalidade, e receoso da vingança dos espíritos daqueles que matara, Che Huang-Ti tratou de ser sepultado na companhia de mais de 6000 guerreiros de terracota, para o protegerem na vida depois da morte.


    Como resultado da crueldade do imperador Che Huang-Ti, após a sua morte a dinastia Qin não tardou a ser derrubada, tendo a dinastia Han governado a China ao longo dos 400 anos seguintes.19 Foi um período de paz, que assistiu à adoção do confucionismo — uma doutrina explanada por Confúcio e pelos seus seguidores desde o século VI a. C. — como filosofia do Estado. E foi também durante a dinastia Han que nasceu a Rota da Seda, uma rota comercial através da qual a Ásia trocava seda e outros artigos de luxo com a Pérsia e a Índia — e com um novo império que começava a ganhar terreno no Ocidente, um império que iria crescer através da conquista e da assimilação e governar todo o mundo ocidental: Roma.


    A República Romana (509 a. C.-27 a. C.)


    Roma nasceu como uma pequena povoação nas margens do rio Tibre, no século VIII a. C. Reza a lenda que a cidade foi fundada em 753 a. C. pelos gémeos Rómulo (daí o nome Roma) e Remo, que haviam sido salvos da morte por uma loba que os recolheu e amamentou. A região foi governada pelos Etruscos até 509 a. C., data da instauração de uma forma mais representativa de governo, a República de Roma. A República prosperou depressa, incorporando de forma sagaz os povos que conquistava como «cidadãos» e não como «súbditos», estratégia que reduzia eficazmente as probabilidades de revolta.


    O crescimento de Roma enfrentava contudo concorrência. À época, a potência dominante no Mediterrâneo era Cartago, uma colónia comercial fenícia fundada no século IX a. C. na costa norte de África, na atual Tunísia. Cartago tornara-se independente depois de, no século vi a. C., os Persas terem subjugado os Fenícios. No século III a. C., o Império Cartaginês tinha-se tornado a maior potência naval do Mediterrâneo, estendendo-se do norte de África e da Sicília ao sul da Península Ibérica, na Espanha dos nossos dias.


    Roma, ao tentar expandir a sua autoridade para lá da Itália continental, veio interferir com a área de influência cartaginesa. Ao longo de um período de 118 anos, entre 264 a. C. e 146 a. C., os impérios romano e cartaginês digladiaram-se, em terra e no mar, numa luta titânica pelo controlo do Mediterrâneo ocidental. As chamadas Guerras Púnicas (da palavra Poeni, o termo latino para fenícios) exauriram ambos os contendores tanto em dinheiro como em homens. Embora tenha havido ao todo três grandes Guerras Púnicas, a mais famosa foi sem dúvida a segunda, pois envolveu uma invasão em grande escala do território romano, uma invasão em que os romanos sofreram pesadas baixas e da qual só a muito custo conseguiram sair vitoriosos.


    Aníbal e as Guerras Púnicas (264 a. C.-146 a. C.)


    Em 221 a. C., o comando das forças cartaginesas na Ibéria passou para um jovem de 25 anos chamado Aníbal, que assim sucedia ao pai. No outono de 218 a. C., Aníbal invadiu a Itália a partir do Norte, transpondo os Alpes no inverno com vários elefantes e dezenas de milhares de homens. Ao chegar a Itália, esmagou sucessivamente os exércitos romanos que se lhe depararam, conquistando quase todo o Norte do país em apenas dois meses e levando diversas cidades da República a revoltarem-se.


    Os Romanos retaliaram atacando a Ibéria e obrigando grande parte da região a submeter-se ao seu domínio, rumando depois a África e levando a guerra até às portas de Cartago. A cidade viu-se então obrigada a pedir a paz, e Aníbal teve de partir para o exílio, onde acabaria por se suicidar. Cartago foi transformada num Estado vassalo de Roma, até ser reduzida a cinzas 50 anos depois, na sequência de uma tentativa de se reerguer.


    [image: Mapa11.jpg]


    Roma controlava agora todo o Mediterrâneo ocidental, incluindo o norte de África; a pequena potência regional crescera e trans­formara-se num vasto império transnacional. O seu domínio era de tal forma absoluto que o Mediterrâneo ficou conhecido dos romanos como Mare Nostrum («Nosso Mar», em latim). Outro resultado das Guerras Púnicas foi a ocupação do reino da Macedónia pelos Romanos em 168 a. C., como castigo pelo apoio que o monarca macedónio, Filipe V, havia dado aos Cartagineses. Com isso, os poderosos Gregos celebrados pela história tornaram-se meros cidadãos de uma província romana.
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